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Pelo ,Ar. P. E'oata 

No ºctavé 1 discurso em 
que respondeu à Monsagem 
enviada peio Sor. Presi-
dente da RQpublica à As-
sembleia Nacional, disse a 
certa altura o Snr. Dr. 
Josquim Diuìz da Fon-
seca 

«A obra do nosso resga-
te nacional permite-nos 
sobretudo considerar redi-
rnidas algumas das maio-
res tristezas que ensom-
braram a mocidade da Ge-
ração a que pertencemos. 
Cs livros que devordmos 

na ansiedade patriotica 
dos vinte anos, falavarn-
*nos com desesperado pes-
simismo, de um inglorio 
Fines Pa trftae;e temos ain-
da na meºnória as afirma 
çóes escaldantes de um dos 
maiores oradores peninsu-
lares que proclamava em 
1915 o desacerto hiatorico 
da. mossa independencia, 
cuja soberania ,se tornara 
puramente norninal no as-
p 2cto político e, no econó-
inico e financeiro, nos re-
duzir-i d condição humi-
lhante de feitoria de impé• 
rio alheio, forçada a hipo-
tecar progressivamente o 
patrimonio colonial, para 
prolongar uma existencia 
de velhos fidalgos arruina-
dos.. . 
E o ,grande orador con-

cluía que desta fatulidade 
historica só indo estranha 
nos poderia libertar. 

Parecia confirmar este 
prognostico sombrio a ve-
lha sociedade das Nações 
ao iulgar~s, em 1928, 
atingidos por anemia in-
curavel a que 86 u m a 
transfusão de sangue alheio 
poderia emprestar algum 
alento de vida,,., 

E o Snr. Dr. Diniz da 
Fonseca, dirigindo-se ao 
8r3r. Presidente da Repu-
blica acrescentou : 

«A .Mensagem de V. Ex.a 
pondo-nos em face das re-
confortadoras realidades 
id alcançadas enche-nos de 
jubilo patriotice e assegu-
ra-nos que da face da Na-
rdo portuguesa foram apa-
gadas para sempre as som-
bras negras de tão fatídi-
cos vaticinigs». 

Em verdade foi neeessa-
rio ter-se vivido esse tem-
po anterior ao ultimo quar-
to de eéculo, para em con-
traste coró o que ora vi-
mos vivendo @e poder assi-
nalar a diferença entre as 
duas épocas. 
A Mensagem do Chefe 

do Estado á Assembleia 
NacionRI é sob este aspecto 
o mais reconfortante pos-

D. Antoale Rarroso—E A D C B L a 8 
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Ao elaborar os Estatutos pelos quais 
se tem de conformar a mésa constrtuida 
da sua Confraria, Sua Excelência Reve-
rendissima determinou que, para dar 
aprovação aos Estatutos da Confraria, 
era necessarjo que ela tivesse uma dano= 
minação. Reunida a MBsa, resolveu que 
á Confraria fosse dado o nome de Nossa 
Senhora da Assunção do Facho.E assim 
essa devoção tão querida como piedosa 
já tem Estatutos aprovados pelos quais 
se tem de orientar. Precisa-se de muitos 
irmãos para que 
a Confraria possa 
dar incremento á 
Capela e aformo-
sear o largo res-
pectivo. A apro-
vação dos Est,itu-
tos foi em devida 
altura, pois a de-
nominação que foi 
dada á Confraria 
incluiu a sua Ca-
pela parti -ipante 
dos Privilégios 
concedidos no ano 
Jubilar ás Igrejas 
e Capelas que te-
nham p o r Pa-
droeira a Virgem 
Mãe. Como é do 

dominio público o 
Ano Jubilar tem 
o seu inicio em 8 
de Dezembro do 
presente a n o e 
termina em 8 do 
mesmo m é s de 
1954. Sendo o 
inicio em dia de Nossa Senhora da Con-
oeição é claro que é d'Ela que nos deve-
mos lembrar durante o seu querido Ano 
Jubilar, e portanto é a seus pés que nós 
seus fi•h.)s predilectos lhe devemos de 
prestar saudações, congratulando-nos 
com o grande privilégio de que a Virgem 
Santissima foi enriquecida, e do qual se 
vai comemorar o seu centenario conjun• 
tamente com o cinquentenarlo da sua 

coroação: é o Dogma da Conceição 
Imaculada da Virgem Santissima. Por-
tanto durante o Ano Jubilar, pelo menos 
aos Babados, façamos com que esses 
dias 'sejam dias puramente marranos; 
isto é, dias para nós, filhos predilectos 
de tão excelsa Rainha, como que de 
enlevo de nossos corações para Ela, 
copiando em nós ao mesmo tempo as 

suas preclaras virtudes. 
Em todos os anos ha um mês que 

lhe é consagrado, o Mês de Maio, mês 
que a humanidade celebra com devoção, 
piedade e amor. Presentemente não é 
um rnós, mas sim um ano completo, 
unia e exclusivamente consagrado ao 
seu maior privilegio: Isenção da Culpa 
Original desde o instante da sua Con-
ceição Imaculada. 

Se o mês que lhe consagralines todos 
os anos o enriquecemos adornando o 

seu altar c o. m as 
flores mais belas e 
os canticos m a i s 
maviosos, é de 
justiça que no seu 
A no Jubilar se 
mobilizem todos os 
corações para con-
quistarem o cora-
ção da Santissima 
Mãe de Deus. 
Peçamos-]lie que 

neste ano nos aca-
ricie com seus sor-
risos maternais, 
pois serão para nós 
protecção especial 
no meioafdos peri-
gos que ameaçam 
nossas almas,  e 
que seja como que 
uma exortação á 
prática do bem, e 
as inúmeras graças 
que Ela como Me-
dianeira de todas 
não cessará de ca-
nalizar para as al-

mas que mais se industriarem em honra-
ra. No Ano Jubilar recorramos dum mo-
do éspecial á Virgem Nossa Senhora da 
Assunção do Facho que é o trono da 
graça, a nossa dilecta Mãe que nutre, 
vigia, ama e protege todos os seus filhos. 
Ela forneceu a sua propria substancia, 
a substancia de que for formada,, a carne 
adoraval do S a l v a d o r. Como Mãé 
pertence-lhe por natureza o pApel de 
pacificadora dos lares. E' a Mãe da gran-
de família humana, dividida por lutas 
fratricidas e em guerra aberta com a 
F+ amilia Divina. Que continue a 8è-lo 
acorrentando todos os furores belicos, 
todos os odios o ambições, e que de alto 
do Ceu Ela estenda sobre as Nações o 
seu cetro pacificador. 

Padre Francisco Castilho 

sivel. 
Estamos felizmente "bem 

longe do tempo em que 
oramos ã Paia que ninguém 
considerava ém que ora 
apontado quase como um 
escarneo da Civilizaçtlo. 
Hoje, felizmente, tudo mu-
dou. 
O Portugal de Salaisar e 

da Revolução Nacional, o 

Portugal do Renasoimento, 
é titulo de Gloria para to-
dos quantos se honram, e 
justamente, de ser portu-
gueses. 

VEM A BARCELOS` 
161MVB DA 

pastelaria flRMUS 
Sonhos e Paraléios 

~ozaçáLO 111 
Plantas para edificação de ca-

sas, licenças, requerimentos de 
qualquer especie, serviços das 
juntas de Freguesia e Casas do 
Povo, por preços módicos. 

Informa esta redacção. 

Há duas coisas ás quais temos 
de nos habituar sob pena de 
acharmos a vida insuportável: 
são as injúrias do tempo e as 
injustiças dos homens. CJlanpfirl 

Obra aos irdes peia 
EóucaG•o nocional 
0 Áffia esta Mãe 
Em 8 de Dezembro—Festa 

da Imaculada Conceição—mais 
um DIA DA MÃE vai ser come-
morado. Mais uma jornada glo-
rificadora 'de toda a Mulher que 
ao abraçar a missão maternal 
soube corresponder ao mandato 
de Deus, e pela vida fora con-
tinuou sempre escrava do subli-
me dever de se sacrificar pelos 
filhos, ora guiando-os para os 
melhores caminhos da vida, ora 
velando por eles nas horas de 
perigo ou de amargura. 
Que naquela data evocadora 

todos os filhos mais vivamente 
o recordem e para Elas voltem 
com mais expansiva ternura ô 

ARQUITECTO- E 
PROFESSOR JOSÉ 
MARQUES DA SILVA 

Quinta-feira, dia g do corren-
te, a Ex.ma Direcção da Escola 
Superior de Belas Artes do 
Porto, realizou, naquela cidade, 
diversos actos de Homenagem 
á saudosa memoria do antigo 
Professor e Director daquela 
douta Escola, Snr, Arquitecto 
Doutor José Marques da Silva, 
tendo havido uma imponente 
sessão solene, na qual fez o elo-
gio do talentoso e consagrado 
Professor, o Snr. Professor Dr. 
Arquitecto Porfirio Pardal Mon-
teiro, em representação da Aca-
demia Nacional de Belas Artes. 

S. Ex.a, que dissertou brilhan-
temente, foi muito aplaudido 
pela numerosa e selecta assis-
tencia. 
Alem da sessão solene, hou-

ve : Romagem ao Túmulo dol 
Mestre, no Cemiterio da Lapa; 
Descerramento do «Fac-simile» 4• 
da sua assinatura na frontaria . 
do Teatro S. João; Abertura da 1 
Exposição de Obras do Mestre 
e de alguns dos seus Discípu-
los. 

Mestre Marques da Silva, que 
era um Homem muito inteligen-
te e sabedor, deixou diversas 
Obras de grande valor arquite-
ctónico espalhadas pelo Pais, 
nomeadamente no Porto, Gui-
marães e Barcelos. 
«O Barcelensea, que contava 

no numero dos seus melhores e 
leais Amigos o saudoso e insi-
gne Mestre, Snr. Doutor Mar-
ques da Silva, agradece a gen-
tileza dos convites enviados ao 
seu Director pela Ex.ma Direc-
ção do Sindicato Nacional dos 
Arquitectos (Secção Distrital do 
Porto) e pela Ex.ma Escola Su-
perior de Belas Artes do Porto, 



seu coração agradecido,—eis o 
apelo que lhes dirige, como é 
já tradie oval, a «Obra das 
Mães., certa de que ele ecoará 
como sagrado aliciamento na 
alma de quantos tiveram a gra-
ça de gozar na vida os desvelos 
de sua Mãe. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema 
a imortal opereta : 
A PRINCESA DAS 

CZARDA S 
Revive na tela a música in-

comparavçl de Emmerich Kal-
man, nos cambiantes maravilho. 
sos do Agafacolor. 
Com o regresso apoteótico de 

Marik Rokk e o tenor romanti-
co Johannes Heesters e o cómi-
co Walter Muler. 
Todo o encanto e emoção das 

czardas hungaras, num especta-
culo de maravilha e luxo. 
No programa IMAGENS DE 

PORTUGAL. 
Na proxima quinta-feira, às 

21,3o heras, outra produção ale-
mã do mais elevado cunho ar-
tístico : E R O I K A 
Toda a beleza da música de 

BEETHOVEN desfila neste fil-
me. Um dos mais belos capítulos 
da vida do admiravel musico, 
eleito de Deus, e cujo destino 
era viver só. 
Dois programas para maiores 

de 13 anos de idade. 
A seguir: O filme que todos 

desejam ver: 
A NA, com Silvaria Mangano. 
Para as sessões com este fil-

me já estão á venda os bilhetes 
no Quiosque da Calçada. 

VINHO DA MEDA 
Chasgou aovaati remos-
ma a %a!34150 cadaa, gar-

ratão de CS litros 
.Acaba de receber grande 
remossa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Rua D. Antonio Barroso 
BA ]Et 4DU1-4Oi¥ 

NOVENAS 
O Snr. Padre Abel Gomes 

da Costa, prestigioso Professor 
no Colégio D. Antonio Barroso, 
desta cidade, vem celebrando 
novenas em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, na Ca-
pela de S. José. 
Esses actos religiosos têm 

sido muito concorridos, espe-
cialmente por Professores e 
Alunos desse bem conceituado 
Estabelecimento de Ensino. 

Nàbrica Cerâmica 
õe Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação ) 
grelhas e Wijolos de 

todos os tipos. 

CINEMA, 
Terça-feira, dia 8 do corren-

te, no Teatro Gil Vicente, reali-
zam-se duas interessantes ses-
sões cinematograficas, em be-
neficio do Pessoal do Cinema, 
com o seguinte programa: 
ROBIM, o Principe dos Ladrões. 
O Pessoal do Cinema é edu-

cado e amavel, motivo porque 
os barcelenses o devem auxi-
liar, concorrendo a estas ses-
sões, onde serão exibidos bons 
filmes. 

Desastre--IMorte 
Sabado,28, Ana Marques, de 
50 anos, da freguesia de Li-
jó, deste concelho, quando 
passava pela berma da linha 
ferrea, em S. João de Vila 
Boa, foi projecta contra um 
esteio, ficando gravemente 
ferida. 
0 Maquinistá, dando pelo 

desastre, parou o comboio e . 
tòmau conta da ferida; tra-
zendo-a até á Estação desta 
cidade e, daqui, foi condusi-
da ao Hospital ela Miseri-
cor.dia, onde chegou morta. 
A mulhersinha, que era 

um pouco mouca, levava um 
cesto €i cabeça com a refei-
ção para uma filha que tra-
balha na Quinta de Santa 
Maria, em Arcozelo. 

POR BARCELOS  
Largo do Cemitério 

Continua em péssimo es-
tado o pavimento do Lir-
go do,Cemitério Municipal, 
que dá acesso também ao 
Campo de Futebol—Ade-
lino Ribeiro Novo ! . o . 

Barcelos é uma terra de 
turismo, e há « coisas» que 
devem ser cuidadas' cora 
méis carinho... 
0 Largo do Cemitério 

Municipal, desta cidade, é 
um local muitissimo con-
corrido todos os dias e, es-
pecialmente, quando se 
realizam desafios de fute-
bol. 
Vem gente de todo o 

norte do País assistir aos 
jogos e mal parece ter de 
arregaçar as calças para 
poder entrar no campo de 
jogos. 
W urgente, pois, que a 

Ex.ma Camara mande pa-
vimentar esse largo, que 
está intransitavel. 

Esplanada 

A encantadora Esplana-
da sobranceira ao rio Cá-
vado, de dia para dia, mais 
se vai aformoseando. E' 
um recinto lindíssimo e de 
onde se disfruta o mais be-
lo panorama que se pode 
imaginar. Milhares de pes-
soas que visitam Barcelos 
e vão também a Esplana-
da, ficam maravilhadas 
com o que ali se vê. 
W um local que honra 

sobremaneira a Rainha do 
Cávado, mas é preciso que 
essa obra Be conclua, con-
forme o projeoto elaborado. 
—No dia 1, acompanhados 
por um Amigo, fomos visi-
tar os quatro pavimentos 
da Esplanada e notamos 
que não tem havido o ne-
eceeArio cuidado com a 
limpeza desses recintos, 
bem como não deve ser 
permitido que nos seus pa-
redóae se façam buracos 
para 1 h eia introduzirem 
paus para segurarem cor-
das, onde lançam roupas a 
secar. Alem de prejudicar 
esses muros, é feio aquele 
estendal... 

Providencias, pois. 

Limpeza de oertas artérias 

Temos notado que, ulti-
mamente, não tem havido 
o cuidado deeejado com a 
limpeza em certas artérias 
da cidade. Os encarregados 
da limpeza devem evitar 
que, durante dias seguidos, 
se vejam por largos e ruas 
«porcarias o . 
Até no sopé do Monu-

mento ao saudoso Conse-
lheiro José Novais, erecto 
no Jardim Antonio Fogaça, 
ha semanas que se nota ali 
imundicie, que repugna a 
quem por lá passeia. 
W preciso vigiar esse lo-

cal e castigar os aporca-
lbóesn que não tgm respei-
to por nada. Cadeia com 
éles, ou prende-log no Pe-
lourinho... para exemplo,.. 

Jardins publloos 

Os Jardine da Cidade do 
Cávado---os mais lindos do 
Minho—continuam a s e r 
tratados com esmero, com 
gosto, dando vontade de ali 
se passear, tal o aroma que 
exalam ao variegadas flores. 

Todos os turistas que vi-
sitam Barcelos ficam ext.a-
eiados com tam iuteressan-
tes o belos maciesom ajar--

PELA IMPRENSA 
O Torreense 

A este nosso prezado. colega, de 
Torres Vedras, enviamos felieitações 
pista passagem do sem 19 c aniversario, 
que passou no dia 30 de Outubro. 

O Zoo de Eatremoz 
Completou 44 anos de combate pe-

la sua progressiva Terra—Estremoz— 
aquele nosso estimado colega alenteja. 
no, que tem como Director o veneran-
do camarada, Sar. Adriano da Concei-
çâo Mota. Parabens, 

O Desforço 
Festejou e sem 60.• aniversário, 

com um numero excelentemente cola-
borado, o ilustrado, o nosso prezado 
colega—aO Destorço.. denodado soma. 
vario republicano de F:fe. Este vetus-
to jornal teve como Director o honrado 
Jornalista e nosso saudoso Amigo, Snr. 
Artur Pinto Bastos e, por falecimento 
deste ilustre camarada, assmmiu esse 
espinhoso cargo sua Si.— (pilha, Snr.+ 
D. Isaura Lusitana Pinto Bastos, a 
quem felicitamos. 

VINHO BRANCO 
(1Paaatrtioulaar) 

V e n d e- a e, a retalho, na 
quinta da Touguinha, junto 
ao Bairro. 
Cada 5 litros- 14 $ 0 0 . 

Aniversário nataliolo 
Na dia 2 do corrente, passou o 1.-

anivereario natal tio o menina Antonio 
José Ventura Machado, filhinho do Snr. 
Perfirio da Graça Machado, nosso con-
terraneo e amigo, residente em V. N. de 
(laia. Um grupo de admiradores, felita 
e aimpatieo Antortinh#. 

P." ANTONIO JOSÉ 
BAPTISTA FËLIX 
Na proxima quarta-feira, 

dia 9 do correste, faz dez 
anos que faleceu na freguesia 
de Poiaree, concelho de Pon-
te de Lima, o Rev.° P.# An-
tonio José Baptista F81ix, 
que foi virtuoso e qutarido 
Pároco daquela freguesia, 
durante trinta e tr8a anos. 
O saudoso finado, nasceu 

em Balugães, a 98 de Março 

de 1813, falecendo cote 70 
anos de idade. 
Seu irmão, o nosso preza-

do amigo e saúinaute. Snr. 
Francisco Baptista de Abreu, 
estimada Proprietario de Ba-
lugães, manda rezar uma 
Missa na Igreja da sua fre-
guesia e, outra, nade Pola-
res, em sufragio da alma de 
seu querido irmão que, nes-
se dia, faat drz anos que deu 
a alma ao Criador. 

ama -
Bons wtxoessoas 

A extremosa Esposa do coeso ami-
go, Snr. Arliado Ferreira Campos, in-
teligente Funºionario superior no Es-
critorio dom Armazene de S. Tíage, Ld.■, 
desta cidade, brindou,# com uma for-
mosa menina. Parabeas. e„c 

Tambom teve o seu bom susseas, 
dando A lua uma menina, a Esposa do 
nosso amigo, Sar. Manuel dos Santos 
Pereira, considerado Industrial. 

Felicitações. ee• a 
A Esposa de aosoo tambem amigo, 

Snr. Rodrigo Gemes de Faria, preeen-
teou-o com um casal-menino o menina. 

Qae sejam felizes. 

Por lapso, na noticia alo bom suces-
so da Esposa do nosso amigo s assinan-
te, Bºr, Jeio Gongalves, diavemos que 
ela teve ama menina, quando foi um 
menino. 

Falta de espaago 
Por cate motivo, ha duns semanas 

que são nos tem sido possivei inserir a 
intereesaato sae¢io—Iotra Muros., bem 
como ostro original que temoe em moam 
no poder. Qua noa desculpem. 

dinados. 
Parabons fl Ex.ma Gama-

ra, ao inteligente Chefe dos 
Jardins a aos hábeis jardi-
nairos que ai trabalham. 

Tota pulclira de Deus, excelsa imaculada, 
E's a sublimação da Musica e da Flor, 
E's o brilho da Luz, o encanto da Alvorada, 
E's a imagem melhor do rosto do Senhor 1 

Quando Jeová te fez, tirando-te do nada, 
Para entrares no Tudo, em floria e Resplendor, 
Jeová cantou, feliz, porque em ti foi criada: 
A Quinta-Essencia Luz, a Quinta-Essencia Amor ! 

Foste feita por Deus prodigio nunca visto, 
Mãe- Virgem, toda pura, isenta de labéu, 
Porque devias ser a lide de Jesus Cristo 1 

E assim, 6 Virgem-Nae, devemos ter cuidado, 
Pois, falando de ti, Deus mandar olhar o Ceu 
E nem pronunciar o nome de pecado«. 

Barcelos, 4 de Dezembro de 1953• 

ELEIÇOES DA SANTA CASA 

CONVITF, 

De harmonia cora a nota oficiosa do Gover-
no Civil, e que vai publicada nêste jornal, con-
vidam-se todos os irmãos da Santa Casa a con-
correr às eleições do próximo dia 6, como estava 
determinado, e a comparecerem, sendo possivel, 
mata cedo que as 11 horas, a fim de receberem 
as listas que estarão á disposiçdo de quem as 
procurar, próximo do edìficio da Misertcórdia. 

Barcelos, 3-12-958. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

)Manuel Baptista õe hima Torres (Dr.) 

Vila Cova, 16--11-953 
Segunda-feira. Manhã rpitalámica 

nupcial, dum sol primaveril, morno e 
claro, mal ele surge a distribuir pelos 
casais a esmola do seu calor-atraves-
sa o nosso lugar de láareces um auto-
movel em marcha moderada, a moios 
dum raardo que vigia e passa em revis-
ta o seu pessoal e latifundios-deixando 
nº retaguarda a  acentuado perfume 
a...incenso. Dapois...o Sol recolhe 
ao seu leito, fecha ac janela# do firma. 
mesclo, e então, como um disco voador 
-um carro tipo eereslxa, de holofotes 
vivos o brilhantes, iluminando como 
um relâmpago a encosta pratelefrada 
desta .Timor Vilacoveasem-penetra 
até meio do povoado, demora uma 
meia hora, e desaparece velozmente 
retomando a estrada por onde viera-
mas deixando por sma vez no ar, um 
forte e activo cheiro a...eloriofonio. 

Percebo...sem necessidade de me 
socorrer da muito falivel metoposcopia 
ou praticar a garantidissima aoxMo-
amancia ou a divertidíssima e-interes-
santo aritmomaneia... E o Zé, ó pobre 
coitado já nem sequer pode cuspir nº 
mão e cortar em faca com a dextra pa-
ra saber onde estará o ninhol 

--Com brilhantes classificaçbes fez 
as cadeiras que regularmente lhe falta-
vam neste ano lectivo na Escola Médi-
ca do Porto, o nosso particular amigo 
e dedicado vilaeoveezse Snr. Joaquim da 
Costa Alves-filho do grande proprie-
tario e capitalista e tambem nosso 
distinto amigo, Snr. Joaquim Bernardi. 
no Alves-uma das poucºstabeças adul. 
tas desta terra. Aproveitamos o ense. 
jo para lhe oferecermos em abraço pe-
lo seu completo restabeleeiménto com 
o qus muito folgamos bem como os 
seus nuinerosos amigos. E agora-eau-
tcla e taldoe de laitnk«...Entendida? 
-Os muito ilustres deputados eleitos 

per este distrito reconhecendo a jastiça 
qae assiste ás populações de Palmeira, 
Vila Chá, Curvos e Vila Cova, prome-
teram interessar-se junto das entidades 
competentes para que voltem a circular 
por aqui camionetas de passageiros, 
pelo menos ás terças,quintas o Babados, 
facilitando, assim, a deslocação do pes- 
soal entra Briga, Barcelos o Esposende. 
Terras importantissimas, com um vo-
lume de transacções comerciais que as 
impõe á estima e considaração do co-
mercio por atacªdo.-bastos e fechados 
pinhais—produtos da terra como milho, 
vlaho, feijio, qae podem competir em 
qualidade e valor com os das melhores 
regiões produtoras—tom um aprecia-
♦el contingente de estudantes díssimi-
nados pelos vários institutos de ensino, 
m=dico, lecial e universitario do Pais, 
justo é, pois, que não lhe tolham os 
movimentos, mas sim lho facultem e fa-
cilitem a comoda e económica forma 
de viajar, eomo de resto estão servidas 
gn'si tolas as terras deste lindo Porta-
gal. A monarquia—cens os deste defeitos 
por aqui ,mandava o carro do correio e 
era a tracção animall Quem não cunhe• 
coa o velho Adãss— a melhor atilo—de 
-..rédea—que teve Barcelos—e aquela 
mula de m$o—branca—manhosa como 
ama hiena que se chamava Rolinha? 
Ainda nos recorda com saudades e é 
tempo de tomar estas coisas a serio e 
de olhar pelas necessidades o anseios 
legitlmos dos povos. 

Dizia-me alguern, há poucos dias:— 
.E' louvável a sua persistencia, a sua 
caturrioe, digamos, mas olhe que é ba-
ter em ferro frio». C. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mais 
ganuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, toa SÉL d 1 a e 
enfremte ao Jardim Publico. 

Uiver®a8 

Depois de passar uma temporada 
na coa bela quiola de ReME)lie, re-
greseeu í sua Caia denta eldad-, a 
13x.ms âor.a D. Estefanta Leio Cruz, 
veneranda Viuva do ncrso saudoso 
Amigo e que foi distinto Colabora. 
dcr deste semanario, Sor. João Car-
los Coalhe da Cruz. 

—DFpcia ds peteorrer diversas ci-
dades da Europa, em servipu Profis-
sional, regressou 5 sua Casa desta 
cidade, o nosso respeitavel amiRO e 
asslnanta, sor. 1latio Campes Heori-
ques, t ativo Setio-0erente da im-
portante Fabrica B reelense--TgDS. 
—Com suas gentilissimas filhas, 

regressou da sua linda eQuista de 

Espezem, Milhazes, a coes: ilustra 
cooterranea e assina nte, Kü. a' gnr.a 
DArene de Lima Garrido. 

—Deram-rios a honra dos seus 
amoveis cumprimentos os o ossos 
bons amigos Soro. Antonio Temaz 
de Araujo. Antonio Machado Moraes 
e Sousa, Carloi Machado Moraes e 
SOUSI > Adeltota de Faria Fernandes, 
João Pereira de teria, Francisco 
Andréza da Costa, João 0onpalves 
Salgueiro e Joaquim hora. 

Agradecemos. 

Doentes 
Estio enfermas as Ser.sr D. bfaria 

Barreto de Faria, D. Urbana Uorreia 
Durâcs e a dedicada Espoes do nome# 
prezado amigo, Snr. Franºisco Vaeeon-
ºelos Bandeira e Lemas, 

—Tambem guarda o leito o nomes 
bom amigo, Sor. Gualter Meireles, 

RESTAURANTE 
P A 5 5 A - 5 E . 

Informa a redacçào. 

Para a Argentina 
Depois de passar uns meses com 

sua famsilia, em Fragoso, regressou a 
Buenos Aires o nosso estimado amigo, 
Sar. Augusto Martins Queirós, consi-
derado Negociante naquela cidade. 

Ao ilustre conterraneo, com dese. 
jos de que tenha boa viagem, agrade. 
cemos os jornais argentinos que nos 
oferecem. 

Quereis merendar, por pouco 
dinhsiro? 

Ide á IW&diaa,, que vos for-
noce bifes e prégoa, que silo 
muito apetitoeoe, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

idem haja 
De eanomimos de todos os mesºs re-

eebemoa 10M0 para quatro necessita-
doo. sendo sentempladoa: Maria do Me-
lo, Virava do Custodio Pereira, Machado 
o José Bravo. 

CAMILO RAMOS 
Clrmrgiãe-Dentista s Farmaacatleo 

Doenças da booa e dos dentas 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L. da Perta Nova, s! bb 
Telefame 8.821 RAROELOG 
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GOVERNO CIVIL DO DISTRITO DE 
B R A G A 

Aerificando que a existência de duas listas para a 
eleição da. Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Bar-
celos podia prejudioar os interêsses da própria Miseri-
córdia apelei para a inteligência doa proponentes e em 
tolos encontrei o melhor espírito de colaboração que 
gostosamente saliento, ao sentido de se conseguir uma 
lista única. 

Pela consulta dos nomes que abaixo se indicam 
lo-go se vê que o lugar de vice- provedor foi ocupado pelo 

indigitado provedor de uma das listas. O senhor Joa-
quim Correia de Azevedo que pela sua benemerência 
merece o meu maior apr8go, resignou nobremente a sua 
posição a bem dêste entendimento. 

Resta-me prestar a minha melhor homenagem 11 
todos os que colaboraram nesta conciliação, que deve dar 
grande regosijo aos que desejam o bem da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos e a união da família barce-
lense. 

A lista que vai ser submetida ao sufrágio ficou cons-
tituida pE Ia seguinte forma: 

MESA ADMINISTRATIVA 

Provedor—Dr. Mário Miguel Gandara Norton 
Vice-Provedor—Dr. José Teótónio da Fonseca 
i.o Secretário—Dr. Manuel Alberto Rodrigues de Faria 
Vice-Secretário--Manuel da Graça Pereira 

MESÁRIOS 

Arcipreste—Rodrigo Alves Novais 
Cupertino José da Silva 
Humberto Carmona Coelho Gonçalves 
José Gomes de Sousa 
Augusto Henrique Moreira 

MESÁRIOS SUBSTITUTOS 

António Gomes de Faria 
Acácio de Araujo Coutinho 
Daniel da Costa Oliveira de Carvalho 
António Rodrigues Gomes da Costa 
Manuel Pereira da Quinta Junior 

DEFINITÓRIO 

Dr. José da Graça Faria Junior 
João Landolt de Sousa 
Joaquim Macedo Correia 

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 

Presidente—Dr. Manuel Baptista de Lima Torres 
1.o Secretário—Francisco Xavier Marinho Aguiar 
Vice-Secretário—Aarão Pinto de Azevedo 

3-12-53 O Ciovornador Civil 
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LT irWIM PtTRO 
Recebe de manhã e de 

tarde a 

Pastelaria flRfIIiTES 
VENDE a 141U0 o `/t LITRO 

Baptizados 
Ma Igreja da EncaroeçÃo, em Lisboa, 

foram baptizadas duas gemeas , /lhas do 
acaso ameigo e assinante Bar. Manuel da 
Cruz Fernandes, considerado Negociante 
na Capital do Império, e da Bar.s D. Ma-
ria da Agonia Faria da Cºeta. 

As neofitas receberam, um&, e geme 
de Fátima Maria, sendo padrinhos a ar! 
D. Isabel osopar e o Sr. Macue► dos Soa• 
toe, e, a outra, dá Ana Ernegosa, para 
niaundo a Bor.e D. Sraestios de Jesus 
Fonseea e e Sar. Joaquim Fernandes. 

DEITE lie COR IMf1 
Todos oca diam £rosno 

Vende o UM SADIn 
s W20 o meio litro 

]Faleceram t 
Em Rio cevo 5amta Jialalia, Rita 

Faria, de 83 anoo. 
—Na P*nsa, Rosa Ferreira, de 65 

azoa. 
—Em Aguiar, Luisa de castro, de 

82 anos. 
—Em tila cova, liaria Rota de Ta. 

le, de 66 aoee. 
—Em Pila sela, Antonio Gemes Fa-

rinha, de 69 anos. 
—Rm blefo*, Maria Rosa da Silva, 

de 8s anos, 
A'a familiae em lato, pesamos, 

e • - ---- 
Op®raçaio 

Numa Casa de laudo, de Perto, foi 
operada, i vista, a Bar., Prefeasora D. 
Tereza Zulmlra Pimenta, Lspoaa do 
mogno amigo, lar. Armando Pimenta. 
A operação doeorreu eom Ielieldade. 

8elimamee. 

Casamento 
gabado, lia Igreja Matriz, doara li-

dado, realizou-se o eassmomto do nele* 
eoaterranso, Sar. Manuel Looael Nunca 
Lopes Cardoso, *em a simpatiza barca. 
iemso, Sara D. Ana Lopes da siga. 

Qae o *ovo lar erialão seja bafejado 
- pela agite, ato os moamos desojes. 

Componha e Cursos de 
educação õe muitos 
Nos termos do n.O 2,art.0 io8.o, 

do Decreto n.o 38.969, de 27-
10-952, poderão ser autoriza-
dos exames de ensino primário 
elementar e do 2. <> grau nos ul-
timos quinze dias do período 
lectivo corrente aos adolescentes 
e adultos da Campanha e dos 
cursos de adultos que estiverem 
devidamente preparados. 
Para o efeito, os instrutores 

deverão apresentar nas Delega-
ções Escolares, Secretarias das 
Zonas ou nesta Direcção, até ao 
dia 7 de Dezembro próximo, as 
respectivas propostas, devida-
mente preenchidas e acompa-
nhadas das certidões de nasci-
mento ou cédulas pessoais dos 
candidatos propostos. 
Os indivíduos preparados á 

margem da Campanha ou dos 
cursos que pretendam fazer exa-
me, deverão requerê-lo, em pa-
pel selado, ao Director do Distri-
to Escolar, dentro do prazo aci-
ma mencionado. 

0BITUARIO 
D. Helena Ribas 

Pela morte de sua querida Tia, 
Sor., D. Helena de, Sousa Dias Ribas, 
encontra-se de luti o acato prezado 
amigo e assinante, Ser. Manuel Ar-
tur Dias Gaspar, estimado Noprieta— 
rio, em Carapefos, freguesia deste 
concelho. 
A ilustre filiada, senhora muito 

esmoler, era Mãe querida dos Sara. 
Antonio e Manuel Bossa Ribas, a 
quem enviamos o nesio cartão de 
pesar, bem como á demais família 
em luto. 

Dr. Antosslo.Pires de Lima 
No dia 24 de Novembro, em Soo-

te Tirso, faleceu o 1{ar. Dr. Antonio 
Angusto Pires de Lima, de 74 anos, 
douta Professor. 

Com a morte desse teºarando aa-
clão, Salte Tírto perde um dos seus 
mais prestimosos Alhos e o Estado 
Novo perdeu um valoroso adepto. 
0 funeral foi grandioze, vendo-sa 

no cortejo funebre centenas de pes-
soas de todas te regiiïei do País. 
De Barcelos foram numeresas. poe-
so'e. 

A' Iluetra o considerada Família 
Pires de Lima, s0 Bircelonses apre-
aeais sentidas condolenciae. 

P.' Manual Basto 
Domingo, em Fafe, após longa 

enfermidade, faleosu o Rev.* Padre 
Manuel Dºvaiºgues !gasto, dietiato 
jornalista e ilustre Deputado de 
Nação. 
0 oaado, que, no Parlamento e 

na imprensa, foi um grande dsfen-
sor da Lavoura, faleceu cosa 63 anos 
de idade o deeempenhava o cargo 
de Arciproste do concelho de Fafe. 

A' família dorida, os nossos pe-
eames. 

Dr. Adélio Emílio do Vale 
Foi com surpreso que recebamos 

a infausta noticia de, no dia 1 de 
corrente, em Lamarosa, Vila Nova 
de Cerveira, lar falecido, repesd-
namente, o nosso ilustre conterra-
neo e prezado assinante, Sar. Dr. 
Adélio Smilio da Cunha Vala, distfo-
to Módico, em Cerveira, filho do 
8nr. Capitão Valo, j4 falecido. 
0 fleadº, que tinha 54 ano' de 

Idade, ia assistir ao casamento da-
ma sobrinha, quando morreul ... 

Ltºeeniando a Iriate ecorrancia, 
•aviamos pesamos a sua EX.,` Viu. 
via a Filhos: 

F'armaesia de serviço 
Amambl, easontra-te de eervlçe a 

f armasla .9ntero Faria. 

D E S P 0 R T 0 
campeonato Nacional da 11 Divisão 

"ti Vicsentes, X--Sportirag Clrab de l!aopinhol, 1 

0 Gil Vicente teve mais uma vez que lutar tenaz-
mente contra o favoritismo descarado o inaereditavel do 

árbitro, que entrou para o campo com o propósito firma-
do de dar o melhor resultado ao visitante, f8sse á custa 
do que f8sse. 

Aos 3 minutos Franklim fez um maravilhoso golo e lo-
go nos sequentes minutos a linha dianteira perde opor-
tunidades flagrantes de avolumar grosso resultado. 

Aos 35 minutos o Espinho conoebe o empate, e a 
primeira parte dá-nos o resultado do jogo. 

Depois o Gil Vicente podia, com o sete jogo supe-
rior, ter venoido de largo; mas entrou em campo o api-
to--o melhor elemento de Espinho—e ficamos conven-
cidos de que Barcelos íã ser derrotada. 

Não foi, por a sua defesa estar atenta. Empatou 
apenas. O reato não deve escrever-se; e não deve, por-
que é de lamentar ver-se prejudicar um Clube a jogar 
bom futebol, ter as suas avançadas fins ingloriosos por-

que a defesa quando não podia resistir a pé... valia 
meter a mão mesmo na curta presença do árbitro, 

LEIXÕES--GIL VICENTE 
Termina amanhã a primeira volta do Campeonato. 

0 nosso representante desloca-se a Matozinhos onde vai 
defrontar o eleadera da serie—o popular Leixões. 

Acompanha-o uma grande caravana de adeptos que 
ali vai levar-lhe entusiasmo e estimulo. O Gil Vicente 
deve retirar com um resultado cativante, pois estamos 
confiados que a sua exibição frente ao primeiro clasaifi-
eado irá ser de molde a merecer o melhor resultado. 

Assim o esperamos. 

V. DE GUIMARÃ ES—GIL VICENTE 
Em jogo arnigavel o Gil Vicente deslocou-se % Gui-

marães na passada terça-feira, dia 1.* de Dezembro, 
onde defrontou o Vitoria de Guimaraes. O jogo, que 
decorreu dentro do melhor ambiente, terminou pela 
vitoria vimaranense de 5-3. J©TA. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta resdaeçãoo mais 
os seguintes ;assinantes : 

Ati 30-11—.1954, o sor. Aa-
tonio Pereira Barreto. 
—Alá 30-12-1953, os Snrs. 

Placido Lamela, José Duarte V'Is, 
Professor Macias Partias Fernandes 
(que fez o favor de pagar com 
40600), Sargento Américo de Jesus, 
Aatonio Ferreira Caldas, Altredo 
S:teves da Coste, Joaquim da Silva 
Carneiro Galisa, Joaquim Araujo da 
Silva, Manual Corroia Mantas e 
Smilio Marfins Rodrigues. 
—►té 30-9-1953, o fiar. Joa. 

quim Fernandes de Faria. 
—Até 30-12-1952, os Soro. 

Antonio Lamela, Fernanda Geme; 
do Lima e Domingos fale. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1954, os Sr$. Maneel 

Faria Figueiredo, de S. Paulo o Joa-
quim Figueiredo Pedras, de Manaus. 

DA UNEZUBLA 
Até 30---11-1953, o !Sor. lia-

goebeiro Alberia Fersaado Teixeira. 
DO CONGO BELGA 

►li 30-13--1954, o $ar. Pe-
dro Pereira da silva. 
A todos estas bons amigos, 

um muito obrigado. 

Prof. Lta.iz Coelho 
Este nosso preclaro amigo, distinto 

Professor e vigoroso (Correspondente 
deste semanario, ela Vila Cova, no 
proxima terça-feira, dia 8, tem a sua 
festa matalicia. Sabemos que S. Ez.e 
já comprou 500 carneiros a 6 carros 
de batatas paro, nesse fametoso dia, 
dar de comer aos sexo numerosos ami-
gos. 

Agradecemos o convite, mas aio o 
podemos excitar... 

Que a festa de anos se repita até 
aos 100, são os nossos ardentes desejou. 

. Festa a Santo André 
Conforme noticiamos no ultimo na-

mero, Barcelinhos, mais uma vez, rea-
lizou, com brilhantismo, as tradicionais 
festas ao Padroeiro da freguesia—San-
to André. 

No domingo, dia 29 de Novembro, 
pelas St horas, procedeu-se i «Foguei-
ra de Santo André.. que, como de cos-
tume, se realiza no lagar da Igreja e 
ali estava reunido =mito povo, vindo da 
cidade de Barcelos, e das freguesias etr-
cunvlzinhas. havendo musica, transmi-
tida peta cabine sonora do Clmb Des-
portivo de Barcelinhos, Grupos de Zés 
P'reiras, em disputa de uma valiosa 
Taça, danas populares, lindo fogo de 
artiticio, etc., etc. 

Finda a aFoitueira de Salto André», 
procedeu-se á distribuiçlio de pão o de 
vinho verde a todos os arapazess que 
trabalharam para o brilhantismo da tra-
dicional fogueira. 

No dia SO—dia do Padroeiro—pelas 
pelas 9 horas, celebrou-se a Missa 
Cantaãa, em honra de Santo André e, 
a noite, hoave Novata e Sermrto. O 
amplo Templo, estava repleto de pes-
soas de todas as camadas sociais. 

Nas solenidades religiosas tomaram 
parte todos os componentes do .Grupo 
Cantormm de Barcelinhosa e ao Orgilo, 
esteve um Irmilo da tardam do Colégio 
de Li #alie. 

No finali na Residencia Paroquial, 
o Rev: Padre Joaquim da Cunha Pei-
xoto, ofereceu aos convidados um 
abuniante ,Copo de Agua. 

l±:, assim, terminaram as tradicio-
nais bestas a Santo André. 

Ela A firuícar 
Lugar da Agrela, vende-se 

uma casa torra, com, bons 
comodos para lavoura, tendo 
terreno de lavradio, coaxa ra-
madas o arvores de fruto. 
T ambom se vende uma lei-
ra. Recebe ofertas Laura de 
Sousa Brita, ma Residancia 
Paroquial de S. Louãeuço 
de Pias, Louvada. 
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Um Presente 
de ,sonhos do Pastelaria 
APANTES é um 

presente distinto.. 

GALGO 
Fisco, com 2 anos, a matar 

bem. 
Vende-ee, falar tia Pénsão 

Arantes. 
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• PINTO DE MAGALHÃES, (,D" 

i 
BANQUEIROS 

Depósitos ã Ordem a a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferéaeias s/ o Pale, e Estrtang*iro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancarias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS9 LIMITADA 
r; 

! fones 20134 — 
T E L. 20135-20136 

Estado 230 
gramas DIDIAS 

Casa dei Câmbios 

53, •. de Sd de Bandeira 

l 

PORTO 35, R. de Sampaio 

•[1 
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Anuncio corn !t6 linhas, publicado em 
s0 BARCELENSE• de 5-il-i953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
t." praça 

1.' pablicação 
N o e autos de execução 

sumária, que Joáo Alves de 
Faria, casado, ajudante da 
secretaria notarial, desta ci. 
dade, move contra Lauren-
tino Miranda do Vaie Lima 
• esposa Joana Gonçalves 
Gomes da Costa. proprieta-
rios, da freguesia de Pare-
ihat, deste comarca, faz sa-
ber que, designou o dia dez 
de Dezembro, proximo, pe-
las catorz,§ horas, na fregue-
eia de Perelhal e Casa dos 
Executados, para a arrama. 
taçiro em hasta publica, dos 
seguintes bens penhorados 
na referida execução e que 
serAo entregues a quem maior 
lanço oferecer acima da res-
pectiva avaliação e velar 
matricial seguinte : 

BENS A ARREMATAR 
Numero ura 

—Ll ivernom m8veiai, 
maquinas de fabrica de ser-
raçko e vasilhas para vinho 
• caixás para seriais, em 
deposito na referida fregue. 
sia. 

Numero dois 
-- Quinta de Arge-

mil, composta do Campo 
do Olival de Cima. Campo 
dos Lentos, Campo da Ca-
chada, Leira da Ca*hadinha, 
todos de lavradio a jacto 
terreno de mn to com pinhei-
ros, com água de rega, o li-
ma, situada no lugar do neu 
nome, da freguesia de Ma-
riz, que entra em praça pe-
la quantia da cento e qua-
renta e um mil novecentas 
e eineoenta e um escudos a 
setenta centavos. 

Numero trez 
--Bouça de "óra a de 

mato a pinheiros, no sitio 
da Quinta de Argemil, fre-
gueela de Mariz, que entra 
em praça pela quantia de 
vinte a oito mil trezentos e 
noventa o oito escudos e 
trinta a quatro centavo@. 

Numero quatro 
-- Bouçti3a de mato • 

pinheiros, no sítio da 
Quinta de Argemil, freguesia 
de Mariz, que outra em pra-
ça pela quantia de urze mil 
setecentos • trinta e trez es-
cudas e quarenta o oito cen-
tavos. 

Numero cinco 
— C a s a tarro com 

menu comodess, e toda 
envidraçada, casas terreae, 
quinteiro, eira de cat,co, Co-
berto e, varandão. espiguei-
ro, cobettão e junto eirado 
de lavradio, em suealcoo, 
pomar, prado da Lata, com 
arvores avidadas, fruteiras, 
oliveiras, latada@, com água 
;de rega e lima, no lugar de 
Meuriz, da freguesia de Ma-
ríz, que entra em praça pe-
la quantia de dezanovo atui( 
duzentos e trinta o cinco 
escudos e cincoenta centa-
vos, 

Numero seis 
—Cort®lho dou F'e-

nodoss, de lavradio cosa 

(Bruno) 

arvoras avidadas e um 'pe-
queno bico de terra inculta 
com penedos, no sitio da 
Quinta de Argemil, fregue-
aia de Msriz, que *atra em 
praça pela quantia de oitoeon. 
tos o trinta e cinco escudos e 
tia e*atave. 

Numero sete 
—Campo "rende, de 

lavradio, com arvores avida-
das. * água d* rega, no sitio 
da Quinta de Argemil, da fre-
guesía de Mariz, que entra 
em praça pela quantia d• do. 
ze mil quiaheatos o vinte * 
cinco estados a quinze canta. 
vos. 

Numero oito 
1 —Propriedade d o 

I.s'.naenho de Cima , 
composta de engenho de ser-
ra, e janto o Paúl do Engelho, 
Certalho dos Laraajais, Pauis 
dos Rstugaes, com arvores 
avidadas o latadas e ainila ter• 
remo de despejes, ou deposito 
de madeiras, com água de re-
ga o lima, no sitio da Quinta 
de Argemil, freguesia de Ma-
riz, desta comarca, que entra 
*m praça pela quantia de no-
v* mil trezeatos o setenta o 
nova escadas o cinco centa-
vos. 

Numero nove 
—C a ta a e teus®a•I 

o o m suam moendang 
sendo ama azenha copeira, 
em moinho com doia cedi -
zios, fim engenhe de serra, 
e um lagar de fabricar azei-
te o uma fabrica de serra-
çto de madeiras, e ao lado 
nascente, terra do lavradio 
com aucalcos, amores avi 
dadas • àgua d• rega * lista, 
em parto. o bem assim tor. 
rem* de mato com pinhei-
ros, carvalhos * sobreiros, 
no lugar de Mouriz, da fra-
guesia de !daria, desta c*-
marca, que entra em praça 
pela quantia de mil nove-
centos e cincoesta o cinco 
socados a ciacoenta e cito 
centavos. 

Nr<mero dez 
—13onval, de m a t o 

com pinhetrosr, no sitio 
da Quinta de Argemil, da 
freguesia referida de Mariz, 
que entra em praça pela 
quantia de vinte e troa mil 
quatreoontos e sessenta o 
seis *soados * novoata o seis 
centavos. 

Numero onze 
—Cassa de Moenda, 

com uma roda copeira o 
em rodizio, de em moinho, 
s um pequeno chão de hor-
ta, ao lagar de _ Mouriz, da 
fregueaia, de Peralhal, desta 
cessare&, que entra em pra-
ça pela quantia de dois mil 
e duzentos e oitenta escudos. 

Numero doze 
—Casa torre, tom uai 

pavimento a terreno para 
horta, com ramadas, pituºda 
a* lugar de Meariz, da fre-
guesia de Parelha], desta 
comarca, que entra ela pra-
ça pela quantia de mil a ai. 
tonta **Gudes. 

Numero treze 
—Metade da Bouça 

da i'ortela, de reato e 
lomba, situada no lugar da 
P o r t o 1 a, da freguesia da 
Pouza, desta comeres, que 
entra em praça pela guaatia 

ve traz mil conto o noventa 
a em atendo o dez conta. 
dos. 
As despezas da praça • 

respectiva sisa ficam a car-
go de arrematante, que no 
noto deposita dez por cento 
do preço da arrematação o 
as castas provaveia calou-
Iedas segando a qaantia por-
que arrematar. 
Todos os bens imeveis *s. 

tão descritos na conserva. 
tória. a na matriz, como se 
verifica da sua identificaçãs 
nos autos. 

Barcelos. dezanova de No-
vambro de mil novecentos o 
clacoeata o traz. 

Veriftgaei ; 
O Juiz de Direito 

Flduio Pimentel 
O Chefe da segando secção de 

prece!sos : 

Euripede,s Eleaxar de 
Brito 

Anuncio com 39 linhas publicado ruis 
.0 BARCELENSEa de 5-11-953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Sec•ciaria) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1 ' pubiicaçio 

Pelo Juizo de Direito dr. 
comarca de Barcelos, cacto. 
rio da 1.' Secção, nos autos 
de execução de sente2ç•t em 
que é exequ:?ote Alberto de 
Portugal Marreca, oolteiro, 
maior, industrial, d• Vila No-
a de Carveira, o executados 

Manuel Dias Ferreira a mu-
lher Maria da Gloria Salério 
Patusco Ferreira, ele Ìndu+s-
tstal e sia dorréatico, de fre-
guesia dom Marinhas, da coa 
marca de Esposende, cariem 
bdltos de vinte dias cita©da 
os credores daacoshecidos 
dos executados para no pra-
zo do dez dias, depois de fita• 
do o dos éditos, que começa 
a contar-se da segunda pu-
blicação deste anuncio, vi-
rem á execução deduzir os 
seus direitos nos termos do 
disposto roo artigo 885 do Có-
digo de Processo Civil. 
Barcelos, 28 de Novembro 

de 1953, 
O Chefe da i." Secção 
Boserio d# Aitmida Soarei 

Verifiquei . 
0 Jris de Direito, 

Flavio Piwsutd 

Anuncio com 54 linhas, publicado em 
c0 BARCELENSE. de 5-11-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da coe 
marca d• Barcelos, cartorio da 
1 a Secção, nos atitos de *ze. 
auçiYo ordinária em que são 
exequentos o Doutor José Al-
varenga de Aadrado o esposa 
Dona Maria Alice do Soas& 
Siares Alvarenga de Andrado, 
al* médico o ala doméstica, e 
Dona Maria Isabel Alvarenga 
de Andrade Leite e marido 
Viconte da Cunha Redriguos 
Leite, elo comerciante o ela 
doméstica, todos da cidade do 
Porto, como repreaeniantos do 
Doutor Arnaldo Fernandes de 
Andrade, que foi da mesma 
cidade, a executado Armando 
José Correia de Araujo Rodri-
gua■ Leito, viuvo, proprietário, 
interdicte por dem8acia e ia-
tornado na Casa de 3aude de 
Sito João de Dona, desta cida-
de, representado pelo seu tu-
tôr Doutor Almeno Antonio 
Vieira Leito, casado, médico, 
residente na fragnewla de Ros-
nas, da comarca de Vieira do 
Minho, correm éditos de vinte 
dias citando os orador*& des-
coahacidos do executado para, 
no prazo de dez dias depois 
d• fiado o dos éditos, que co-
meça a contar-se da segunda 
publicação desta anuncio, vi-
rem á execução deduzir os 
soas direitos nos termos do 
artigo 865 do Código do Pra-
cesso Civil. 

Barcelos, 23 de Novembro 
de 1953. 

O -hefe de 1." secção, 

Honbrlo de Almeida Soares 
Verifique(, 

O Juiz de Direito, 

Flduio Pimentel 

no herdo da estacão 
Dxvi •.o a doença dos ateus 

pt•opricts;tioa- paaAa-ae a es-
sa com os n,°' 6 a 10 a 1, com 
estab3leelmasbto de Mereca-
ria, Vinhoa e Cefé, que ai se 
encontra.Tem multe fr'eguefla 
Tanto se passa ró o eata-

bid cimento, como oe ala sm 
outroo apossntos prr.prios p%. 
ra qualquer negocio ou vi- 
veada Informa os tn' p1' 1!R. 

30 contos 
A 1•/, por letra, coca fia-

doreo, dão-ee-
Informa nn r--decção. 

TEM AUTOMOVEL? 
fl Casa das Mobiiias 
ne Av. D'. O1iweirta Sai!-zar, 
31 a 39 (Csampo d Ç. Fei-
ra`, 13a+r>los •, etlt á'smelt-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vende Capachos cota recor-
U•9. Basta indicar marca e 

ano do deu e« ro. 

_8 •. W r 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,A R RAN. -;ONSUL, 

VORAN e ALMA 
Muito bem escolhida 
Vende-se na Quilata das Tt-
lheiras, naf4 N£c.zFsldgdºs, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

Dinheiro ao juro aa usei 
Dast jrm dissheise, eebre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Vwuham a esta redacção, 

que Informa quem o dá. 
Tambem se erwpresta di-

nheiro dobra automovele e 
ctamionetes. 

GRUPOS ELECTRO-80M8AS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L.da 
Rua Rã da Bandeira, 562-4.o 

P 0 R T 0 

Sociedade Coiumbofi-
Ia Barcelense 

ASSELIBLEIA GERAL 
N8•4 termos dota Estatutor3 

convidum•ee todos Oa aeso-
ciadrts a comparecer ra S;-•-
dP, pelas 2l hora$, do dia 19 
do corrente, com a s£gttir•te 
Ordem do Dia : 

Aprovação de Contas 
Eleição de novos Cor. 

pos gerentes 

Se à< hora indicada tido 
comparecer Socios siuficier-
u, s, a Assemblísia fuocioa ,1 
cem quslquPr numewu. 

Barcelos, 2 de D, z3nr;bre d,• 
1953. 

0 'residente da AesembWa 
Armindo Mato.9 

Vantagens pira todos 
Tendo ueeeenidade de mnr;c 

dar consertar o seta relógio; 
preelsaa io de comprar rl-
gum abjecto de ouro ou pra-
tas; doaejando adquirir um 
rolbgio de b -!a marca o a pre. 
ços varat3jusos, só ̀  eamt-
saho tens s seg121" vi&iì r a 
«•C U' -1vs58aria 2 ovas a 
Rua D. Antonio Barrose, en-
frente ã Cacf•itãria S-lveçáa 

ALUGA-SE 
Résbdo-ch€to p,Qra célt+ab---

bcirLeut© na Av. Dr. Olivei-
ra Salazer. 

Palra Vèr e tratar : 
Farmácia F:achece--Ltargo 

da Calçado. 

quítates 
Vaode-se uma, ptoxirmo 

d4 Barcelos, pela quantia de 
250 "atos. Garante-3a juro 
de Bola. 
lofornia cata r';•da,ação. 

Quereis frigidrjir-ab o 
que há de rachar u mais @ a. 
boroaas ? 

Precurel,as, tça .jus os aias, 
na Pasteleria ~dia. a 
1A50 cada; por isso não é 
precïeo lR' Po 4Cantinho» a' 
Braga. E.m BarewIer, tambem 
as br- de 1-' qualidade, 

ITióquinas de escrever 
Executam-se can4eut©&, Caris 

per Liçâo, em maquica3 de 
ele; evar ou de rcgtRtar, Dor 
e9pecitalizado competente>. 

luforma Recauehutegem 
CORREIA—Bat•c•ios, 

LAGAR JDI'J AZ IT1-•'j 
DELFIM VINAGRE, tem o prazer de inlar-
mar os seita Ex.m 11@ Antigos e os Senhores 
Lavradores em geral que jà abria a sua la-
boraçao o LAGAR DE AZEITE que tesa ins-
talado na QUINTA. DE SANTA MARIA (eia 
frente d Cadela), em Barcelos, onde espera 
receber as estimadas ordeizs de Y. Ex.a°. 

LAMEscLA 
_U -A.:7 A. 7 • 5 O 

Rainha das lãs pelo seu preço 

UM 

Av.& Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

Patçma V.Ux.' uma visita, dos novas instalações 
desta cra sm, onde encontrar& grande sortido 
de fino, por preços mod.icose. 

• eóNFiÃNQA 
A gência o Posto de '40gUrosa em 

13arcelosil — Av.' DR, OLIVE RA SALAZkR -- 55 

I C TJ- i• O : VIDA, INCENDIO9 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA•OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


